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MLS WIRELESS S.A.
CNPJ 03.629.642/0001-42

Edital de Convocação (“AGE”) da MLS WIRELESS S.A. Fica(m) V.Sa(s). 
convocado(s) a atender à AGE da MLS WIRELESS S.A., a realizar-se no pró-
ximo dia 28/02/2018, às 10 hs, na sede social da Cia., situada nesta Cidade, na 
Rua Voluntários da Pátria, 45, sala 1509, Botafogo, RJ/RJ, para deliberar acerca 
das seguintes matérias: • Contratação de nova empresa especializada para a 
elaboração do laudo de avaliação dos ativos da MLS WIRELESS S.A., em vir-
tude da cisão parcial; • Re-Ratificação do Protocolo e Justificação; • Ratificação 
da aprovação da Cisão Parcial da MLS WIRELESS S.A.; • Ratificação da apro-
vação para constituição de nova sociedade e dos seus atos constitutivos, em 
virtude da Cisão Parcial da MLS WIRELESS S.A.; • Aprovação da alteração do 
Estatuto Social da MLS WIRELESS S.A., com redução do seu capital social e do 
número de suas ações após a Cisão Parcial; • Autorização à Diretoria da MLS 
WIRELESS S.A., para praticar todos os atos necessários à efetivação e imple-
mentação das deliberações acima; e, • Reforma do Estatuto Social da Cia., obje-
tivando alterar o artigo 15 deste, para fazer constar a composição mínima de 03 
membros para o Conselho de Administração da Cia., em virtude da necessida-
de de adequação do referido artigo do Estatuto Social ao disposto no artigo 140, 
da Lei 6.404/76, e também em atendimento ao determinado pela JUCERJA, 
por meio da deliberação havida nos autos do processo nº 00-2017/358706-2.  
RJ, 15/02/2018. Rogério Passy - Presidente do Conselho de Administração.

MRV MRL RJ LXXII INCORPORAÇÕES SPE LTDA.
CNPJ/MF 13.037.265/0001-06 - NIRE 33.2.088.2714-2 

ATA DA REUNIÃO DE SÓCIAS 
REALIZADA EM 16 DE FEVEREIRO DE 2018.

A Reunião de Sócias do MRV MRL RJ LXXII INCORPORAÇÕES SPE 
LTDA., instalada com a presença de todas as suas sócias, representando 
a totalidade do capital social, independentemente de convocação, 
presidida pela Sra. Junia Maria de Sousa Lima Galvão, representando 
a sócia MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. e secretariada 
pelo Sr. Ricardo Efroim Zatz Blás, representando a sócia MRL 
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A., realizou-se às 16:00 horas 
do dia 16 de fevereiro de 2018, na sede social da Sociedade, na cidade 
do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, na Estrada do Colégio, 
nº 170, Bairro Colégio, CEP 21.235-280. Ordem do dia: (a) redução 
de capital social; e (b) alteração da Cláusula 5ª do Contrato Social. Na 
conformidade da Ordem do Dia, as seguintes deliberações foram 
tomadas, por unanimidade de votos: (a) aprovar a redução do capital 
social atualmente de R$22.261.700,00 (Vinte e dois milhões, duzentos 
e sessenta e um mil e setecentos reais), para R$10.000,00 (dez mil 
reais), uma redução, portanto de R$22.251.700,00 (Vinte e dois milhões, 
duzentos e cinquenta e um mil e setecentos reais), por ser considerado 
excessivo em relação ao objeto da sociedade; (b) alterar a Cláusula 5ª 
do Contrato Social da Sociedade em decorrência da deliberação supra, 
a qual passará a vigorar com a seguinte redação: “CLÁUSULA QUINTA 
- CAPITAL SOCIAL: O capital social é de R$10.000,00 (dez mil reais), 
totalmente integralizado, em moeda corrente nacional e dividido em 
10.000 (dez mil) quotas, no valor de R$1,00 (um real) cada uma, assim 
distribuídas entre os sócios: MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES 
S.A. – 6.500 (Seis mil e quinhentas cotas) quotas, no valor de R$1,00 
(um real) cada, totalizando R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais); 
MRL ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A. – 3.500 (Três mil e 
quinhentas) quotas, no valor de R$1,00 (um real) cada, totalizando R$ 
3.500,00 (Três mil e quinhentos reais).” Encerramento, Lavratura, 
Aprovação e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada 
conforme, foi assinada pelos presentes. São José do Rio Preto, SP, 16 de 
Fevereiro de 2018. Sra. Junia Maria de Sousa Lima Galvão, Presidente 
da Mesa; Sr. Ricardo Efroim Zatz Blás, Secretário da Mesa; Sócias: 
MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. e MRL ENGENHARIA E 
EMPREENDIMENTOS S.A.  Sra. Junia Maria de Sousa Lima Galvão - 
Presidente da Mesa. Sr. Ricardo Efroim Zatz Blás - Secretário da Mesa. 
MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. - José Adib Tomé Simão. 
MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S.A. - Junia Maria de Sousa 
Lima Galvão; MRL ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A. - 
Ricardo Efroim Zatz Blás. 

TELEMAR NORTE LESTE S/A – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL
CNPJ/MF 33.000.118/0001-79 - NIRE 33 300 152580

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 18 de Dezembro 
de 2017. (Lavrada na forma de sumário conforme faculta o art. 130, § 1º, 
da Lei nº 6.404/76). 1. Local, Data e Hora: Realizada na sede da Telemar 
Norte Leste S.A. – Em Recuperação Judicial (“Companhia”), localizada na 
Rua do Lavradio, 71, 2º andar - Centro, Cidade e Estado do Rio de Janeiro, 
CEP 20230-070, no dia 18 de dezembro de 2017, às 17h. 2. Convocação 
e Presenças: Dispensada a convocação, nos termos do §4º do art. 124 da 
Lei nº 6.404/76, face à presença da acionista representante da totalidade 
do capital social da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro 
de Presença de Acionistas. Presentes, ainda, o Sr. Carlos Augusto Machado 
Pereira de Almeida Brandão e a Sra. Daniella Geszikter Ventura. 3. Mesa: 
Como Presidente, o Sr. Carlos Augusto Machado Pereira de Almeida 
Brandão; e, como Secretária, a Sra. Daniella Geszikter Ventura. 4. Ordem 
do Dia: Alteração na composição da Diretoria Estatutária da Companhia. 5. 
Deliberações: Por proposta do Presidente, a Acionista aprovou a lavratura 
da ata a que se refere esta Assembleia Geral Extraordinária em forma de 
sumário, bem como sua publicação com omissão da assinatura da Acionista, 
nos termos do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. Relativamente ao único item 
da Ordem do Dia, foi consignado o recebimento, em 24 de novembro de 
2017, da carta de renúncia do Sr. Marco Norci Schroeder ao cargo de 
Diretor Presidente. Em razão da referida renúncia, a Acionista aprovou a 
eleição do Sr. EURICO DE JESUS TELES NETO, abaixo qualificado, 
para o cargo de Diretor Presidente da Companhia, em complementação 
do mandato em curso, ou seja, até a Assembleia Geral Ordinária de 
2020, deixando nesta data de ocupar o cargo o Diretor sem designação 
específica para o qual havia sido eleito em 28 de abril de 2017. O Diretor 
eleito neste ato firmou, na presente data, o respectivo Termo de Posse e 
Declaração de Desimpedimento, que fica arquivado na Companhia, no qual 
declarou não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que o 
impeça de exercer o cargo para o qual foi eleito neste ato. Considerando 
a alteração na Diretoria, a Acionista decidiu consolidar a composição da 
Diretoria Estatutária da Companhia, que, a partir desta data, fica integrada 
pelos seguintes membros: (i) como Diretor Presidente, o Sr. EURICO DE 
JESUS TELES NETO, brasileiro, casado, advogado, portador da Carteira 
de Identidade nº 0002709809, expedida pela SSP-BA, inscrito no CPF/MF 
sob o nº 131.562.505-97; e (ii) como Diretor sem designação específica, o 
Sr. CARLOS AUGUSTO MACHADO PEREIRA DE ALMEIDA BRANDÃO, 
brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador da carteira de 
identidade nº 6832979, expedida pela SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 987.611.886-20; todos com endereço comercial na Rua Humberto de 
Campos, 425, 8º andar, Leblon, Cidade do Rio de Janeiro e Estado do Rio 
de Janeiro. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, suspenderam-
se os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta Ata. Reaberta 
a sessão, foi esta lida, achada conforme e assinada pelos presentes. 
Assinaturas: como Presidente, o Sr. Carlos Augusto Machado Pereira de 
Almeida Brandão; como Secretária, a Sra. Daniella Geszikter Ventura; e a 
acionista Oi S.A. – Em Recuperação Judicial, neste ato representada pelo 
Diretor Carlos Augusto Machado Pereira de Almeida Brandão. A presente 
certidão é cópia fiel da ata, lavrada em livro próprio. Rio de Janeiro, 18 de 
dezembro de 2017. Daniella Geszikter Ventura - Secretária. Jucerja nº 
3137360 e data 02/01/2018. 

PEROLA ENERGÉTICA S.A.
CNPJ/MF No 09.629.945/0001-41 - NIRE 3330032200-1

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de fevereiro de 
2018. 1. Data, Hora e Local: No dia 06 de fevereiro de 2018, na sede so-
cial da Companhia, localizada na Avenida Almirante Julio de Sá Bierrenbach, 
nº 200, Worldwide Offices, bloco 02, salas 401 a 404, bairro Jacarepaguá, 
CEP 22.775-028, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janei-
ro, às 09:00 horas. 2. Convocação e Presença: Assembleia realizada 
independentemente das formalidades de convocação, nos termos do §4º 
do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista o comparecimento dos 
acionistas detentores da totalidade do capital social, conforme o Livro de 
Presença de Acionistas. 3. Mesa: Foi escolhido para presidir os trabalhos 
o Sr. Carlos Gustavo Nogari Andrioli e para secretariá-los o Sr. Leandro 
Tadeu Pasinato Alves. 4. Ordem do Dia: (i) redução do capital social da 
Companhia, nos termos do artigo 173 da Lei nº 6.404/76; (ii) outros assuntos 
de interesse social. 5. Deliberações: Os senhores acionistas, após análise 
e discussão dos assuntos constantes da Ordem do Dia, deliberaram, por 
unanimidade dos membros presentes: 5.1. Com fundamento no artigo 173 
da Lei nº 6.404/76, reduzir em R$ 36.000.000,00 (trinta e seis milhões de 
reais) o capital social da Companhia, por julgá-lo excessivo em relação às 
necessidades operacionais e de investimento da Companhia, passando 
o capital social, portanto, de R$ 345.334.261,39 (trezentos e quarenta e 
cinco milhões, trezentos e trinta e quatro mil, duzentos e sessenta e um 
reais e trinta e nove centavos) para R$ 309.334.261,39 (trezentos e nove 
milhões, trezentos e trinta e quatro mil, duzentos e sessenta e um reais e 
trinta e nove centavos). 5.1.1. Considerando que as ações em que se divide 
o capital social não têm valor nominal, é desnecessário o cancelamento de 
ações em consequência da redução de capital ora aprovada, passando o 
artigo 5º do estatuto social a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º. 
O capital social é R$ 309.334.261,39 (trezentos e nove milhões, trezentos 
e trinta e quatro mil, duzentos e sessenta e um reais e trinta e nove cen-
tavos), dividido em 106.328.806 (cento e seis milhões, trezentas e vinte e 
oito mil, oitocentas e seis) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.” 
5.2. Registrar que o valor da redução do capital acima aprovada será pago 
aos acionistas da Companhia na proporção de sua participação no capital 
social, ou seja: (a) R$ 34.999.200,00 (trinta e quatro milhões, novecentos e 
noventa e nove mil e duzentos reais) para a Power I Fundo de Investimento 
em Participações Multiestratégia e (b) R$ 1.000.800,00 (hum milhão e 
oitocentos reais) para a Vitória Energética S.A. 5.3. Face ao que dispõe o 
artigo 174 da Lei nº 6.404/76, a redução do capital social da Companhia e as 
alterações estatutárias relacionadas com a redução do capital só se tornarão 
eficazes após o decurso do prazo de sessenta dias contado da publicação 
desta ata no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro e no Diário Comercial. 
5.4. Lavrar a presente ata em forma de sumário, nos termos do parágrafo 
1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 6. Encerramento e lavratura: O Sr. 
Presidente colocou a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso. 
Não havendo nenhuma manifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo 
tempo necessário à lavratura da presente ata, que, depois de lida e aprovada, 
foi devidamente assinada pelos acionistas e pelos integrantes da mesa que 
a presidiram. 7. Assinaturas: Carlos Gustavo Nogari Andrioli - Presidente da 
Mesa e Leandro Tadeu Pasinato Alves - Secretário. Acionista: Power I Fundo 
de Investimento em Participações Multiestratégia e Vitória Energética S.A.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 343/2017 – ASL-DP

Objeto: “AQUISIÇÃO DE SULFATO DE ALUMÍNIO LÍQUIDO PARA ETA 
LARANJAL”.

A Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação em 
epígrafe será realizada no dia 02/03/2018 às 11:00 horas no mesmo local 
anteriormente divulgado.
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Petrobras muda divulgação dos 
preços médios da gasolina e diesel
Com o reajuste previsto para hoje, o preço médio do litro, comercializado pela 
empresa da gasolina A será de R$ 1,5148 e  do litro do diesel A será R$ 1,7369

Para dar mais trans-
parência à composi-
ção do preço final dos 
combustíveis, a Petro-

bras passou a divulgar ontem 
o preço médio do litro da ga-
solina e do diesel nas refi-
narias e terminais do Brasil, 
sem incluir os tributos. Os 
valores estarão disponíveis 
no site da estatal.

Com o reajuste previsto 
para entrar em vigor hoje, o 
preço médio do litro da gaso-
lina A, comercializado pela 
empresa, será de R$ 1,5148 
e o do litro do diesel A será 
R$ 1,7369. O valor médio 
nacional considera os pre-
ços à vista, sem encargos, pra-

ticados nos diversos pontos 
de venda em todo território 
nacional.

Como a legislação garante 
a liberdade de preços no mer-
cado, as revisões de preços 
feitas pela Petrobras podem 
ou não se refletir no preço 
final ao consumidor, de 
acordo com os repasses fei-
tos por outros integrantes da 
cadeia de combustíveis e deri-
vados.

Segundo dados disponibi-
lizados pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), o 
preço médio da gasolina em 
outubro de 2016, quando foi 
adotada a nova política de 

preços da Petrobras, era de R$ 
3,69 por litro. Em fevereiro 
de 2018, havia subido para 
R$ 4,23 o litro, uma varia-
ção de 54 centavos. Segundo 
a Petrobras, os ajustes feitos 
pela empresa respondem por 
9 centavos desse total.

No caso do diesel, o preço 
médio em outubro de 2016 
era de R$ 3,05 por litro e 
agora está em R$ 3,40. Da 
variação de 35 centavos, os 
ajustes feitos pela Petrobras 
respondem por 12 centavos.

A estatal ressalta que não 
fez alterações na política de 
preços para diesel e gasolina. 
“Os preços dos derivados são 
atrelados aos mercados inter-

nacionais e podem variar dia-
riamente, como outras com-
modities, a exemplo da soja, 
do trigo e do aço. De acordo 
com as cotações internacio-
nais, pode haver manutenção, 
redução ou aumento nos pre-
ços praticados nas refinarias”, 
disse a nota da Petrobras.

O site da Petrobras passa 
a informar também o valor 
médio do GLP residencial, 
vendido pela estatal para as 
distribuidoras que fazem o 
envase em botijão de gás de 
cozinha. Atualmente, o preço 
médio sem tributos equivale 
a R$ 23,16 por botijão de 13 
quilos.

A revisão da política de 

preços do GLP de uso resi-
dencial foi feito em janeiro, 
para reduzir a volatilidade de 
preços do produto.

“A revisão alterou a frequ-
ência dos reajustes de mensal 
para trimestral e introduziu 
um mecanismo de compen-
sação pelas diferenças entre 
os valores que seriam prati-
cados pela política anterior e 
aqueles adotados pela meto-
dologia atual, sem, portanto, 
impactar negativamente o 
resultado da companhia. A 
referência continua a ser o 
preço do butano e propano 
comercializado no mercado 
europeu acrescido de mar-
gem de 5%”.

LAVA JATO ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Polícia abre inquérito sobre suposta 
propina em plataformas da Petrobras

A Polícia Federal abriu um 
inquérito, no âmbito da Ope-
ração Lava Jato, para inves-
tigar suposta propina em 
contratos da Petrobras com 
a empresa Technip, envol-
vendo cinco plataformas. O 
procedimento foi iniciado em 
dezembro do ano passado.

O alvo da Lava Jato são as 
plataformas P-51, P-52, P-56, 
P-58 e P-62. A suspeita de 
vantagem indevida foi dela-
tada por Zwi Skornicki, ope-
rador de propina na Petro-
bras, que apontou a “anu-
ência de Frederic Delormel, 
executivo da Technip”.

“Zwi Skornicki forne-
ceu os documentos e extra-
tos bancários de suas con-
tas mantidas no exterior e 
utilizadas para a concretiza-
ção dos pagamentos das van-
tagens indevidas”, narrou 
o Ministério Público Fede-
ral ao pedir a abertura do 
inquérito.

Segundo a força-tarefa da 
Lava Jato, documentos liga-
dos à Technip foram apre-
endidos com o operador de 
propinas Mario Goes - tam-
bém delator na operação. Os 
procuradores veem indícios 
de lavagem de dinheiro, cor-

rupção passiva e corrupção 
ativa no caso.

Zwi Skornicki represen-
tava o Grupo Keppel Fels, que 
formou, com a Technip, um 
consórcio para construção 
de plataformas. Pagamentos 
indevidos sobre a P-51, P-52, 
P-56 e P-58 já foram pivô de 
uma denúncia da Lava Jato.

Em abril de 2016, o Minis-
tério Público Federal apon-
tou lavagem de dinheiro por 
meio de transferências feitas 
por Zwi Skornicki para os 
marqueteiros de campanhas 
do PT Mônica Moura e João 
Santana, a partir de contas no 

exterior em nome de offsho-
res não declaradas. A denún-
cia indicou a transferência de 
US$ 4,5 milhões a João San-
tana e Mônica Moura por cri-
mes cometidos diretamente 
contra a Petrobras.

Na época, a investigação 
apontou contratos firmados 
diretamente entre empresas 
do Grupo Keppel Fels e a 
estatal com pagamentos inde-
vidos nas plataformas P-51, 
P-52, P-56 e P-58 e contrata-
ção de estaleiros.

João Santana e Monica 
Moura foram condenados por 
lavagem de dinheiro em feve-

reiro de 2017. O casal pegou 
oito anos de quatro meses. 
Na 2ª instância, o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) manteve a pena. Os 
marqueteiros são delatores da 
Lava Jato. O casal assinou o 
acordo em março de 2017.

A TechnipFMC informou 
que não comenta alegações. 
“De toda forma, gostaríamos 
de reafirmar que a Techni-
pFMC tem como compro-
misso a condução de suas ati-
vidades com os padrões mais 
altos de honestidade, integri-
dade e justiça, e de acordo 
com as leis aplicáveis.” 

Via Varejo tem 
quatro lojas a 
menos e fala de 
novas unidades

A Via Varejo encerrou 2017 
com quatro lojas a menos do 
que no ano anterior, após ter 
fechado 11 unidades e inaugu-
rado outras sete no ano. Entre 
os fechamentos, a maioria foi 
de lojas de rua: nove das lojas 
fechadas estavam nas ruas e 
duas em shoppings. Já entre as 
aberturas, foram quatro lojas 
de rua e três em shoppings. A 
companhia encerrou o ano com 
971 pontos de venda no total.

Apesar de ter encolhido a 
base de lojas no ano passado, 
a Via Varejo reiterou seu plano 
para expansão de lojas físicas 
em 2018 A companhia prevê 
aproximadamente 80 novas 
lojas do modelo “smart”. Além 
de serem menores que lojas 
tradicionais, as lojas “smart” 
devem fazer maior uso de tec-
nologia e a proposta é que elas 
estejam mais integradas com o 
comércio eletrônico.

Além da expansão com lojas 
“smart”, a companhia afir-
mou que quer ampliar a rede 
de lojas “premium”, unidades 
com maior foco em experimen-
tação de produtos de tecnologia 
e que alcançam um público de 
alta renda. Em 2017, a compa-
nhia transformou alguns pon-
tos de venda já existentes e que 
estavam localizados em regi-
ões mais nobres para atender 
a esse público.

A Via Varejo afirmou que 
tem hoje 76 lojas “premium” 
e pretende chegar a 100 des-
sas lojas em 2018. A compa-
nhia prevê ainda outros inves-
timentos, como a implemen-
tação de sistemas que permi-
tam vender todo o sortimento 
de produtos do comércio ele-
trônico nas lojas físicas até o 
segundo semestre de 2018. 
Investimentos no programa 
interno de ganhos de eficiên-
cia e no marketplace também 
são previstos.

Em 2017, a Via Varejo inves-
tiu R$ 304 milhões, 12,2% a 
mais do que no ano anterior. A 
maioria dos aportes foi direcio-
nada para tecnologia da infor-
mação, área que recebeu R$ 
154 milhões no ano passado. 
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